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Assim como em suas filias, o Conse-
lho de Administração também está in-
vestindo em suas unidades industriais, 
uma delas é Fábrica de Ração que vai 
ganhar dois novos silos com capacida-
de de 180 toneladas, cada um, para ar-
mazenagem da matéria-prima. 

As obras já começaram. A Coope-
rativa está aproveitando a entressafra, 
período de baixa produção, para realizar 
essas mudanças que vão ampliar a estru-
tura da unidade. Todo o telhado do gal-
pão da fábrica também será substituído.

MOAGEM DO SORGO
Começou também a manutenção da 

moagem de sorgo. Está sendo trocada 
toda parte estrutural da moagem que 
funciona na parte externa da fábrica.

FÁBRICA DE SUPLEMENTOS MINERAIS
Logo em seguida, será a vez de algu-

mas obras de reestruturação na Fábrica 

de Suplementos Minerais. A previsão é 
concluir todo o serviço até março. “Nós 
do Conselho de Administração procu-
ramos sempre fazer o melhor para os 
nossos cooperados, oferecendo melhor 
atendimento, através de nossos servi-
ços, são melhorias para ganhar maior 
eficiência. Para isso, investimos em es-
truturação o que irá garantir um retorno 
maior à Cooperativa e, principalmente 
aos nossos associados”, garantiu Leo-
nardo Daniel, diretor de produção.

Nossos produtos Compleite estão conquistando cada vez mais espaço nos atacadistas de Goiânia. Em janeiro, segundo 
o gerente comercial Raniere Modesto, fechamos o mês com nossa linha de requeijões, queijos e bebidas lácteas cadas-
trada em duas grandes redes da capital: Assaí e Carrefour. É nossa marca ganhando força e credibilidade no mercado.

Produtos Compleite conquistam grandes 
redes atacadistas

Complem investe em suas unidades

O Conselho de Administração da Complem cooperando para preservação da saúde pública e, diante das incertezas econômicas criadas pelo 
cenário atual, comunica o CANCELAMENTO DA MODALIDADE PRESENCIAL DA AGROTECNOLEITE COMPLEM 2021.

Um NOVO FORMATO está em desenvolvimento para levar as mesmas condições comerciais do modelo presencial. 
Em breve divulgaremos mais informações.

Agende 19 a 21 de Maio de 2021
JÁ QUE O AGRONEGÓCIO NÃO PARA, AS OPORTUNIDADES PARA BONS NEGÓCIOS DEVEM CONTINUAR.
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Quem passa em frente ao antigo 
Magazine já percebe as mudanças. 
O local foi reformado e reestruturado 
para receber a equipe da Complem 
Agrícola. O ramo da Cooperativa que 
antes funcionava em um conjunto de 
salas na loja agropecuária cresceu e se 
expandiu, o que levou o Conselho de 
Administração a investir no setor. 

Para atender às necessidades de 
nossos cooperados e clientes, uma 
grande estrutura foi criada. Além de 
uma equipe administrativa, a Com-
plem Agrícola conta hoje com um 

comprador de grãos e sete consulto-
res técnicos comerciais que prestam 
serviços de assistência técnica, auxi-
liando o agricultor no que for preciso, 
com visitas periódicas às áreas plan-
tadas para garantir o sucesso de suas 
lavouras, com orientações desde o 
preparo do solo, do plantio, do cultivo 
até à colheita.

Além de novo local e novas salas, a 
equipe de campo também deverá ser 
ampliada para reforçar o time. Lem-
brando que, com todo cuidado e para 
oferecer segurança aos nossos asso-

ciados e clientes, a Complem Agrícola 
trabalha apenas com sementes certi-
ficadas de empresas parceiras como a 
Agroeste, Brevant, Nidera, São Francis-
co, Uniggel, entre outras, que se enqua-
dram em nossos moldes de qualidade.

A previsão é de que o novo espaço 
esteja funcionando a partir de feve-
reiro, já que agora o trabalho está em 
fase final, apenas o término da plota-
gem e mobiliário.

Complem Agrícola: a força da co-
operação gerando excelentes resul-
tados!

Complem Agrícola de casa nova
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Complem mais 
perto de você 
Ciclo de reuniões 
aproxima cooperativa e 
cooperados

O Conselho de Adminis-
tração começou 2021 com 
um novo projeto. Numa ma-
ratona de reuniões, o gru-
po percorreu várias filiais 
e regiões importantes que 
fazem parte da área de atu-
ação da Cooperativa. O ob-
jetivo, além de reunir os co-
operados e discutir assuntos 
importantes e de interesse 
dos associados, foi também 
estreitar laços entre os diri-
gentes e os sócios. Em pauta: 
Previsão de fechamento para 
2020; Orçamento para 2021; 
Planejamento Estratégico 
(2021/2025) e Reforma Esta-
tutária.

PONTALINA
O primeiro encontro aconteceu em 

Pontalina (11/01) e reuniu cerca de 50 
cooperados. O presidente Sérgio Peni-
do e membros do Conselho de Admi-
nistração participaram do evento que 
aconteceu no Salão JR, no Parque de 
Exposições da cidade, com o apoio do 
Sindicato Rural do município.

EDEALINA
O roteiro ainda incluiu Edealina 

que foi a segunda filial a receber a ca-
ravana, onde foram apresentados e 
discutidos os mesmos assuntos.
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CEZARINA/GAMELEIRA
O terceiro encontro realizado pela 

Complem aconteceu na região da Ga-
meleira, no município de Cezarina, na 
sede da Associação dos Produtores, 
grandes parceiros da Cooperativa que 
mobilizaram os cooperados da região 
e ajudaram na realização do mesmo.

CALDAS NOVAS
A quarta etapa do ciclo de reu-

niões foi em Caldas Novas, onde 
os cooperados também puderam 
tirar suas dúvidas e ficar por dentro 
dos assuntos de sua Cooperativa. 
Como o cooperado Airton Grassi 
que achou a iniciativa da Complem 
exemplar: “sou cooperado há qua-
se 20 anos e para mim foi uma no-
vidade a Cooperativa realizar uma 
reunião especialmente para nós 
aqui da região de Caldas Novas. 
Isso é modelo de inovação e mo-
dernidade para todos nós associa-
dos”, afirmou Airton.

ÁGUA LIMPA
Em Água Limpa, os cooperados 

se reuniram no Centro de Eventos 
do município que também contou 
com a participação de grande par-
te dos cooperados da região que, 
também, foram favoráveis à apro-
ximação da Cooperativa e às pos-
síveis mudanças no estatuto.
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BURITI ALEGRE
A próxima filial a receber o Conse-

lho de Administração foi Buriti Alegre 
que também reuniu vários cooperados 
que foram ao encontro da Cooperativa. 
O que chamou atenção é que as mu-
lheres estão cada vez mais participa-
tivas no mundo cooperativista como 
a cooperada Dona Leonidia Maria da 
Silva que fez questão de participar da 
reunião: “a Complem vindo até nós é 
muito importante para estabelecer 
esse elo de confiança. Espero que os 
diretores façam isso mais vezes”, disse 
a cooperada de Buriti Alegre.

RIO QUENTE
Em Rio Quente a participação dos 

cooperados foi bastante produtiva. A 
reunião aconteceu no Salão de Festas 
Divino Pai Eterno e reuniu dezenas de 
cooperados que participaram com 
perguntas e aproveitaram para escla-
recer dúvidas dos associados como 
as de José Júnior Rodrigues da Costa 
que acredita que a reforma estatutá-
ria representa uma revolução para a 
Coopertiva: “sem mudança, não tem 
como fazer uma boa administração 
e, por isso, aprovo o que o presiden-
te Sérgio Penido, trouxe para nós. 
Esse frente a frente entre Conselho de 
Administração e cooperados é muito 
importante, significa transparência”, 
disse o associado.

“Essa aproximação é o momento 
do produtor chegar perto de sua co-
operativa e se sentir parte dela. Na 
correria do dia a dia, nós que somos 
de outra região, muitas vezes, não te-
mos a mesma oportunidade de um 
cooperado de Morrinhos e essa reu-
nião aqui, em nossa cidade, reafirma 
que somos parte da Complem”, come-
morou o cooperado Braz Francisco de 
Lima, também de Rio Quente. 
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MORRINHOS/SERRINHA
A última reunião entre o Conselho 

de Administração e os cooperados 
aconteceu no dia 27 de janeiro em 
Morrinhos na comunidade da Serri-
nha. Os cooperados também apoia-
ram a iniciativa da atual gestão em 
levar informação e transparência aos 
associados. Odamir Barbosa disse que 
“a reunião foi muito informativa em 
relação aos investimentos em longo 
prazo. É a primeira vez que recebe-
mos esse feedback dos dirigentes da 
Cooperativa”, disse o cooperado.

O cooperado e também ex-diretor 
da Complem Waldemar Sebastião de 
Oliveira também participou do en-
controu: “acredito que as mudanças 
propostas em nosso estatuto pelo 
Conselho de Administração vão mo-
dernizar e atender às necessidades de 
nossa Cooperativa para o seu desen-
volvimento,” finalizou Waldemar. 

Para o Conselho de Administra-
ção da Complem esse projeto faz 
parte de uma série de atividades 
programadas ao longo do ano para 
promover essa integração entre Co-
operativa e Cooperados. “Decidimos 
realizar essa série de reuniões em 
vários locais para que o maior nú-
mero de cooperados possível tivesse 
a chance de participar, de ficar por 

dentro de assuntos de seu interesse, 
principalmente, sobre a Reforma Es-
tatutária que se faz necessária para 
certas adequações, já que o nosso 
Estatuto Social tem mais de 40 anos. 
O balanço foi positivo. Conseguimos 
repassar informações e quem partici-
pou agora pode ser multiplicador e 
levá-las a outros associados”, come-
morou Sérgio Penido, presidente.

Lembrando que o ciclo de reu-
niões Complem mais perto de você 
ainda abrangeria outras duas regiões 
de Morrinhos: Bom Jardim das Flores 
e Santo Antônio, mas por determi-
nação do Decreto Municipal os dois 
encontros foram adiados por tempo 
indeterminado, devido ao cenário da 
pandemia de Covid-19 em nosso es-
tado e em nosso município.
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DAC informa

Complem Mais Leite: 
mais um benefício ao 
cooperado Por Alysson Paullineli 

médico veterinário 

Alexandre Marques dos Reis, da fa-
zenda Morro Alto, na região da Formi-
ga, no município de Morrinhos possui 
um rebanho leiteiro 100% fruto de 
inseminação artificial. Isso mesmo! Fi-
lho do cooperado Roberto Divino dos 
Reis, que aderiu ao Programa Mais 
Leite da Complem desde o início, ele 
acompanha o pai: “fiz o curso através 
da cooperativa e, hoje, eu mesmo cui-
do da genética do meu rebanho com 
o apoio técnico da Complem que faz 
os diagnósticos de gestação e acom-
panhamento dos resultados”, come-
mora o jovem produtor.

Em sua 3ª edição, o Programa Com-
plem Mais Leite que começou no se-
gundo semestre de 2019 fazendo parte 
do Projeto Mais Leite Saudável do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) em parceria com a 
CRV Lagoa, tem por objetivo a melhoria 
na qualidade do leite e na genética do 
rebanho dos cooperados participantes 

e completa mais um ciclo de execução.
O Programa hoje atende mais de 

100 cooperados onde mesmo em um 
cenário de pandemia, desde março 
de 2020, com um número de visitas 
presenciais reduzido, visando à pre-
servação da saúde e com o desafio do 
período chuvoso o que provoca cons-
tantes quedas de energia, além de es-
tradas ruins, obteve bons resultados 
quanto à qualidade do leite que che-
ga ao nosso laticínio. Saímos de mé-
dias de CBT desses produtores acima 
da IN 77 (300.000 UFC/ml) para CBT 
que satisfaça as exigências do MAPA.

Além disso, temos o incremento 
genético do rebanho o qual 50 pro-
dutores se propuseram a receber em 
suas propriedades sêmen de touros 
melhoradores de raças leiteiras como 
a holandesa e a girolando. Após aca-
salamentos prévios com as vacas de 
cada cooperado são feitas indicações 
de touros, visando à melhora da pro-
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dução leiteira, índices de gordura e 
proteína nas futuras matrizes frutos 
desses cruzamentos.

Nesse período foram avaliadas 1904 
vacas e distribuídas mais de 4.700 do-
ses de sêmen. Aproximadamente 1965 
vacas com diagnóstico de gestação e 
1081 IATF’s (Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo) realizadas por técnicos da 
Complem com aproveitamento médio 
de 56% de prenhez. Lembrando que, o 
cooperado que se beneficiou do servi-
ço de IATF da Cooperativa teve custo 
somente com medicamentos. E para 
aqueles cooperados que tiverem inte-
resse em participar do projeto, basta 
procurar o DAC para se inscrever. 

É o caso do cooperado Jonas Pires 
Guimarães da Fazenda Pedra de Fogo, no 
município de Rio Quente. Na foto com o 
técnico César Mateus da CRV Lagoa, ava-
lia as bezerras nascidas de sêmens repas-
sados pela Complem. “Com o sêmen e a 
assistência técnica da Cooperativa não 
tem como dar errado. É aumento de pro-

dução na certa”, finaliza o produtor.
Assim também acontece com o 

rebanho do cooperado José Elias Jú-
nior, da fazenda Bom Jardim das Flo-
res: “seguindo o legado do meu pai, o 
cooperado José Divino Marques, uti-
lizo esse benefício da Complem para 

cada vez mais ter um rebanho leiteiro 
de qualidade”, disse o cooperado.

É a Complem trabalhando sério 
com bons parceiros, gerando bons 
resultados. Mais informações do Pro-
grama Mais Leite no Departamento 
de Apoio ao Cooperado, o DAC.
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Como fazer uma excelente silagem

Momento Complem Nutrição Animal

Planejamento, manejo da lavoura, 
processo de ensilagem e arraçoamen-
to. Para obter alta qualidade de sila-
gem, com eficiência, produtividade e 
com o melhor custo, todas estas qua-
tro fases precisam ser bem realizadas.

Fluxo de uma silagem de alta qua-
lidade:

PLANEJAMETO – MANEJO DO SOLO 
– ESCOLHA DE HÍBRIDOS – NÍVEIS DE 
CORREÇÃO E ADUBAÇÃO – SEMEADU-
RA ÉPOCA DE DISTRIBUIÇÃO SEMEN-
TES – PRAGAS DOENÇAS E PLANTAS 
DANINHAS – PONTO DE COLHEITA 
E ALTURA DE CORTE – TAMANHO E 
UNIFORMIDADE DE PARTÍCULAS – 
PROCESSAMENTO DE GRÃOS – UTILI-
ZAÇÃO DE INOCULANTES – COMPAC-
TAÇÃO DA SILAGEM – FECHAMENTO 
E SELAMENTO DO SILO – RETIRADA 
E USOS DA SILAGEM – COLHEITA DE 
AMOSTRA E ANÁLISE BROMATOLÓGI-
CAS - DIETA DOS ANIMAIS.

1 - PLANEJAMENTO 
Se o produtor realiza a colheita com 

colhedeiras automotrizes, terá um ren-
dimento de colheita médio de 15 a 20 
ha por dia. Por isso, é importante obter 
uma alta capacidade de plantio, pois 
ela fará cerca de 75 a 100 ha em 5 dias.  
Outro fato importante é a capacidade 
de compactação, pois em um volume 
de cerca de 70 t/h a 100 t/h, é impor-
tante abrir duas ou três frentes de silos 
para não impactar na velocidade de 
compactação e de transporte de sila-
gem, que é muito mais intenso, maxi-
mizando o tempo de serviço. 

Por outro lado, se a colheita é re-
alizada com colhedeiras de uma ou 
de duas linhas, o rendimento médio 
é muito mais baixo (2 a 4 ha/dia), não 
havendo exigência em capacidade de 

plantio e em velocidade de compacta-
ção, pois ela fará cerca de 10 a 20 ha 
em 5 dias (dentro do período de janela 
ideal de colheita do híbrido). 15 a 20 
ha/ 5 d = plantio mínimo de 3 a 4 ha 
dia. Nesse caso, se tiver maior capaci-
dade de plantio do que de colheita, o 
milho sairá do ponto ideal, tendo que 
começar muito verde (28 a 30%MS) e 
terminar muito tarde (38 a 40% MS), o 
que prejudica a qualidade da silagem.

Os silos mais comuns têm sido os de 
superfície (baixo custo e consumo rá-
pido) e os de trincheira fixo (terra ou ci-
mento), que tem melhor qualidade pela 
capacidade de compactação e vedação. 

2 - MANEJO DA LAVOURA 
O manejo das áreas de silagem deve 

ser sempre feito com a aplicação de alta 
tecnologia, pois só se colhe alta quali-
dade de silagem com a adoção das me-

lhores práticas utilizadas para as altas 
produtividades de grãos. O manejo do 
solo para silagem requer cuidados es-
peciais, em relação a uma lavoura para 
grãos de milho, além da fertilidade e do 
equilíbrio de nutrientes no solo.

3 - PROCESSO DE ENSILAGEM 
A colheita deve ser realizada den-

tro do teor adequado de matéria seca 
(32% a 35% de MS, com tolerância 
entre 30% a 37%) ou na chamada ¨li-
nha do leite a 1/3 – 3/4  do grão¨ para 
assegurar a qualidade energética da 
silagem, devido a maturidade da plan-
ta  e a qualidade da fermentação pela 
produção de acido lático e orgânicos 
em quantidades adequadas. O silo 
deve ser fechado em três dias, com 
tolerância máxima de cinco dias, caso 
contrário, ocorrerá perda de qualidade 
da fermentação. 
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Por Marcelo Barbosa
Zootecnista  - RT Complem 

Nutrição Animal 

O ponto ideal de colheita é em torno 
de 35% de matéria seca, com janela de 
colheita dentro da faixa de MS ideal para 
colheita de silagem (32 a 35%). A planta 
já se encontra com maturidade quase 
total, com acúmulo de nutrientes e com 
umidade satisfatória para uma boa com-
pactação e fermentação, o que pode ser 
medido por meio de aparelho micro-on-
das ou de equipamento Koster. A linha 
do leite do grão de 1/3 a 3/4 tem sido re-
ferência para a colheita, mas com o uso 
de fungicidas, da fertilidade e do manejo 
para altas produtividades aliados ao stay 
Green,  pronunciado de alguns híbridos, 
a linha de leite pode se tornar secundária 
na avaliação do ponto ideal de colheita.

Desse modo a determinação da 
porcentagem de matéria seca, tem 
sido mais eficiente para colheita no 
ponto ideal de silagem.

Altura ideal de corte na colheita de 
30 a 40 cm .

Tamanho ideal prático de partícula 

do silo 0,3 a 0,9 cm, máximo 1,5 cm, 
evitando perdas de amido pelas fezes, 
evitando sobras de cocho e seleção de 
partículas pelos animais, facilitar a com-
pactação dependendo do teor % MS.

Compactar por 3 a 4 minutos por 
tonelada, fechar o silo com lonas du-
pla face com melhor elasticidade e 
resistência e somente abrir o silo após 
21 dias a 30 dias.

4 – ARRAÇOAMENTO
De nada adianta fazer uma lavoura 

excepcional, ensilada de maneira cor-
reta e dentro do prazo ideal, se não 
forem feitas análises bromatológicas 
completas para constatar a qualidade 
da silagem e compor dietas mais efi-
cientes e econômicas.

Nossos gerentes, representantes 
e nosso zootecnista têm condição 
de enviar as amostras e análises das 
silagens para compor os melhores re-
sultados das dietas de acordo com as 

necessidades de produção leiteira ou 
de engorda do gado de corte, tendo 
assim, os melhores resultados financei-
ros e de saúde ruminal para os animais.
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